
1G ARCHIVOS RIO' GRANDENSES DE MEDICINA

trata-se d~ Ul11 paiz de territorio pequeno,
de população culta, C0l11 unIa organização
politica 1110delar, onde as leis são rigorosa­
mente executadas pel,os governantes, e
disciplinadaInente CUIIll>riclas pelos gover­
nados.

De ~2.833 leJ)I'osos mn185G, baixou a
1,1,0 eU1 '1923, nUIH longo decúrso de 67
anos, quando poder'ia ter extinguido a mo­
lestia e1n 30 ou em nlenos de 30 annos, se
não houvesse permittido o isolanlento do­
Dliciliar, que foi causa de nunlerososcasos
novos, casos esses que dÜIlinuianl sensi­
v<'lInente n08 periodos en1 que se tornava
1nais elevada a cifra de doentes hospitali­
zados do que a dos retidos mIl d.onliciEo.

Dado o nosso classico relaxamento
{IUanto à execução e clll11prÜ11ento das leis.
dada ainda a ignorancia do povo, a iIn­
mensa extensão do territorio, a cifra es:"
pantosa de 1I1Orfeticos, que se julgarão corn
o direilo de não deixar a faJ11ilia, contando
COln a protecção de politicos poderosüs, é
certo que o 1s01anlento dOlniciliar, entre
nós, será uma· pilheria, unla burla. Com
a sua pfwInissão, 11eIn 1neSIIlO ligeiralnente
será detida a Inarcha vertiginosa do fla-
gello. .
. Se estalIws hoje 11l1111a situação de
trernenda calarnidade, devemos isso Sil11­
pleslnente á cegueira e ao descaso crimi­
noso dos dirigentes, e não aos infelizes le­
1)1'OS08, dignos da nossa sincera comrnise-

ração. AssiIn conlO não podenl0s consen­
tir que elles transnlittaJ11 a outros a sua
desgraça, não lenlOs tambem o direito de
os mnparedar entre as IIluralhas de um
hospital ou asylo, Ílem de os encuralar
nurna colonia de alguns hectares de terra.

Cabe-nos o dever de dar-lhes espaço
onde se possam nlover livrernente, e livre­
1I1ente ,exercer entre si as suas profissões e
officios, levando, enIfim,na região a elles
destinada, a nIeS111a vida, que levanl0s nós
outros nas nossas cidades e fazendas.

lIa hoj e 34.000 leprosos, que serão
arnanhã 40.000. A solução do problema,
no Brasil, não está nos hospitaes, asylos e
colonia8. rreI1lOS queinstallar lodos esses
infelizesern unI nIurücipio, corn UUla su­
perficie approxi rnada da do Distrieto Fe­
deral,de LOOO ou!nais de LOOO kil.ornetros
quadrados de superficie, mIl região salubre
e de faeU accesso, corrI unIa sédecentral
que sej a UIna cida(le C0111 todos os recursos
e confortos rnodernos, ao qual se recolhar~l

esp,outanearnente, os leprosos,certos de que
alilJão serão repellidos nem temidos, po­
dendo, no seu pequeno Illundo, gozar todos
os direitos, e dirigir elles l11eS1110S o uIuni­
cipio.

Caso se cOllsigaUI recursos sufficientes
poderão ser doisL. os l11ullÍcipios, U111 ao
norte e outro ao sul do paiz.

Será esse o asslullpto dos artigos a
seguir. ' (Cont'inúa)
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Apresentação dum "Test" sensitomé­
trico. (Présentatíon d'ttn "Test t

' sen­
sitométríqtte), por J. SAIDMAN. - Bttl­
letin Officíel de la Societé Française
d'Électrothérapie et de Radiologie. 36.1'
Anée. N.o 2. Pévrier 1928. Págs.
G3-64. (Transcripto da Hev. Lisboa
iVlédica N.o 12 - Ano V - Dez. 1928).

F. FormigaI Luzes.

Sabendol-<'se que uma m.esma dose de raios
tiltra..vio1etas produz reae~ões diferentes de inl-<'
dividuo para individuo, é indispensave1 antes
de inieiarm.os uma eura aetíniea eonheeerm.os
a sensibilidade do nosso doente, o que se eonl-<'
segue expondo à ae<;:ão dos ~. V. V.pequenas
superfieies e vendo o m.odo eomo reagem..

tJ. S. inventou tim. aparelho, que veiu re,.,
solver elegantemente e dum modo pràtieo o
prob1em.a.

O aparelho possui um. quadrante metálieo
eireular no qual estão. abertos 18 orifieios de
forma. diversa e que indiea para eada um. dêles
o tempo de exposi<;:ão eonespondente. Êstes

orifíeios são autom.àtieam.ente tapados por um
outro seetor que é posto' em. movim.ento por
um sistema de re10Ãoaria.

Vm.a vez aplieado o aparelho sôbre o ven,..
tre ou dorso. do doente expõel-<'se êste à ae<;:ão
da origem. aetíniea, que p.retendemosempregar.

.Algumas horas depois apareeerão na pele
mareas verm.elhas da forma de algarismos in,..
dieando o respeetivo tem.po de exposi~ão.

F'àeil se torna agora estabeleeer a téeniea
para um. easo determ.inado.

Se se quer evitar o eritem.a é neeessário
em.pregarmos doses inferiores às que provoearam
a m.'ais· leve reae~ão, se pelo' eontrário preten,."
demos provoear uma reae~ão eutânea eSGo1he,...
rem.os entre as várias obtidas aquela que mais
eonvém apliear.

Êste aparelho põe fim aos métodos empí",
rieos até hOÃe usados e apresenta sôbre o pri'"
mitivamente empregado porSaidman, a grande
vantagem de tudo ser feito automàtieamente:
eneerramento dos diferentes orifieios e anota"'"
~ão dos tem.pos de exposi~ão.

O .A. espera estender o seu em.prêgo à r a,..·
dioterápia baseando"'se no possível paralelismo
da sensibilidade eutânea aos :R. U. V. e aos
Jiaios X.


